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Resumo
O presente artigo, procura de forma objetiva traçar a linha histórica da criação e vida do Jornal Correio Braziliense. O referido jornal é um marco no desenvolvimento da imprensa brasileira, pois é mesmo editado e impresso na Inglaterra, é considerado o primeiro jornal Brasileiro.
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1. INTRODUÇÃO

A história da imprensa no Brasil foi marcada por diversos acontecimentos, cabe analisarmos que sua história teve início em 1808 com a chegada da família real portuguesa ao nosso país, até então, era proibida toda e qualquer atividade de imprensa, indiferente se fosse à publicação de jornais, livros, ou panfletos, o Brasil era à exceção das demais colônias europeias da época onde já se fazia presente à imprensa desde o século XVI, a imprensa brasileira como o ensino superior, as indústrias, a abolição da escravatura e a independência política tiveram um nascimento tardio, característica da forte pressão e controle do governo português em sua tão valiosa colônia.

A história do nosso país é repleta de peculiaridades, nossa independência foi declarada pelo filho do imperador português, a monarquia foi o meio de governo instituído mais utilizado, o país sempre possuiu forte influência política e social da metrópole portuguesa, sem contar com a forte fiscalização na educação e em produções intelectuais, que como vimos acima, era proibidas de serem impressas no país, e não é de se esperar que o primeiro jornal brasileiro tivesse sido publicado em Londres, chamado de Correio Braziliense, lançado por Hipólito José da Costa, lançado em 01 de junho de 1808, só chega ao Rio de Janeiro em outubro do mesmo ano, trazendo o caos entre as camadas mais esclarecidas e letradas, tornando-se proíbido e sendo apreendido pelo governo, o único jornal autorizado a circular em território nacional era a Gazeta do Rio de Janeiro, um jornal feito sob medida pela família real portuguesa. 

2. DESENVOLVIMENTO

O Jornal Correio Braziliense ou também chamado por Armazém Literário, foi uma publicação mensal, criado por Hipólito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, em Londres, Inglaterra. É considerado o pioneiro dos jornais brasileiros, circulou de 1º de junho de 1808 a 1º de dezembro de 1822, conta em seu histórico:

· 175 edições;

· 29 volumes de agrupação;

· Foi impresso por 14 anos e 7 meses de forma interrupta

Hipólito da Costa utilizou seu jornal para difundir e defender suas ideias liberais e até mesmo revolucionárias, o autor, priorizando sempre seus objetivos, deu ampla cobertura à Revolução Pernambucana de 1817 e aos acontecimentos de 1821 e de 1822 período este marcado pela Independência do Brasil.

O periódico Correio Braziliense era dividido em quatro partes, ou seções:

1. Política;

2. Comércio e Artes;

3. Literatura e Ciências;

4. Ciência e Miscelânea;

As ideias, matérias e reportagens apresentadas pelo jornal, trouxeram grade desconforto para à Coroa Portuguesa, o que levou ao patrocínio de um novo periódico que por “coincidência” também foi lançado em Londres, chamado de ‘O Investigador Portuguez em Inglaterra’, com objetivos claros de diminuir a influência de seu objeto de ataque, isto é, o Correio Braziliense; a partir de 1813, a Coroa Portuguesa observando a forte resistência do Jornal opositor, veio a pagar mil libras esterlinas por ano ao idealizador do jornal, Hipólito da Costa, atitude esta que objetivava a redução das críticas e o tom de abordagem das reportagens e matérias que envolviam os interesses da Coroa Portuguesa.

Após a Independência do Brasil, o jornal foi encerrado, já que não era mais necessário publicar um jornal brasileiro em um outro país, já que agora o Brasil já era Independente. O Jornal Correio Braziliense foi o marco principal da história da imprensa brasileira, mostrado para muitos como uma forte  arma de combate não somente contra a Coroa Portuguesa, mas também contra a desigualdade social e econômica do pais, o jornal teve um papel importante na história e com certeza colaborou muito para o desenvolvimento dos próximos periódicos que viriam a nascer no Brasil.
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